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PARTE OFFICIAL. 

O, «Diario do Governo» de 17 contem: 

+ —, Decreto ordenarido que o dia 18 de 
Maio, anniversario do consorcio de SS. MM 
seja de simples gala. 

— Annuncios de se haver expedido ordem 
para, pagamento do mez  d'Abril' (testo) ás 
seguintes classes: , E” 

- Archivo militar, conseryatorio real de Lis- 
boa, eschola medico-cirurgica de Lisboa, dito 
do exercito, dita polytechnica, collegio militar, 
eschola. veterinaria, intendencia da marinha 
do Porto, estações civis da fazenda, lyceu de 
Lisboa, professores do districto de Lisboa, t 
balhos estatísticos, estanco e fabrica do tab; 
co, fabrica da polvora, officiaes em commis- 
sões, officiaes em disponibilidade, hospital da 
marinha, observatorio, maltas. | 
>> >>> 

= PORTO 49 DE MAIO. 


CONSULADO DE LIVERPOOL. 


No «Diario do Governo» de 14 do 

corrente vê-se o officio do consul por- 
tuguez em Liverpool, com data de qua- 
tro de Janeiro, remettendo o mappa com- 
parativo dos productos de mais impor- 
tancia que de Portugal e seus dominios 
foram exportados para aquelle porto des- 
de 1853 até 1858, com as observações 
'attinentes que o digno funccionario of- 
ferece. Transcrevemos hoje para conhe- 
cimento da praça aquella peça official. 
- Não deixaremos passar sem reparo 
o longo praso de tempo que vai da re- 
cepção do officio á sua publicação na 
folha official. Com o conhecimento des- 
tas peças officiaes muito interessa o com- 
mercio, mas esse interesse quasi que se 
annulla quando ellas se deixam jazer 
pela secretaria respectiva, ou pela off- 
cina typographica, um espaço lão largo 
como é o de cinco mezes. Confiamos 
que com a reforma do «Diario» seme- 
lhantes factos se não repitam. 

Folgamos ao vêr que o nosso in- 
telligente e cavalheiro palrício o snr. Al- 
meida Campos, se toma tanto de zelo 
pelo desempenho de seu cargo, procu- 
rando esclarecer o commercio portuguez 
“das oceorrencias mercantis que lhe di- 


: eo Sabi TE ai 

Não podemos comtudo acceitar pl 
námente à observação que faz o nosso 
consul em quanto ao futuro do nosso 
commercio. desvinhos na Inglaterra. Con- 
vimos que este importante ramo tem de- 
clinado naquelle seu primeiro mercado, 
porque as estatisticas e informações se- 
guras o demonstram dé mais. Mas é o 
conjuncto de muitas causas que dá este 
resultadó. Se se conseguir: remedial-as, 
o commereio dos vinhos portuguezes to- 
mará às suas antigas proporções no mer- 
cado inglez. AR ot 

*Eifora de duvida que algumas re- 
messas imprudentes de vinhos improprios 
da exportação! ou mal preparados para 
ella, deram origem a que o consumidor 
se precavisse na compra, affrouxando as- 
sim, o mercado pela desconfiança no go- 
nero. Mas esta causa é temporária e 
desapparecerá, porque as porções do mau 
liquido hão-de desapparecer  forçosa- 
mente com prejuizo de quem as pos- 
'suir, 6 as tentativas inconsiderados não 
se repetirão. pb: MO 

'As causas permanentes que é neces- 


sario debellar, as quaes em quanto gxis-|, 


tirem hão-de enfraquecer o nosso com- 
mercio de vinhos, são a alta do direito 
«le importação na Inglaterra, e as leis res- 
-trictivas em Portugal. Contra estas cau- 
sas lucta o commercio de vinhos portu- 
guez, e vai cedendo o campo a vinhos, 
que d'outras procedencias affluem ao mer- 
cado da Inglaterra. 
= E: verdadeira a informação que dá 
o snr, Almeida Campos, quanto á mudan- 
ça no gosto do consumidor. Os vinhos 
ligeiros tomam a frente na Inglaterra. 
D'aqui deduz-se, que a nossa agricultura 
e commercio tem de sugeitar-se 'ao novo 
-gosto e preparar Os vinhos nesse sentido. 
Não o poderemos fazer? Não teremos 
vinhos que possam concorrer com os de 
Hespsnha e França? Só a nossanegli- 
gencia e a má legislação podem sustentar 
anegativa. 

Se a agricultura estudar melhor a 
fabricação vinicola, se o commercio es- 
tudar a preparação e em vez de concer- 
tar vinhos frouxos por modo que tenha 
de ver annullado o preparo, os conservar 
aproximadamente na primitiva, ha de ter 
sempre vinhos brandos, 'e fortes para os 
levar aos diferentes mercados, e'satisfa- 
zer o gosto do consumidor. 

Mas para chegar-se a este resultado, 
o que ha de mais conveniente éo aca- 
bamento das restricções. O vinho não 
estará na adega à espera de multiplica- 
das operações officiaes, e poderá ser pre- 
parado convenientemente a tempo. O 
-commercio não tomará como primeiro/ob- 
jecto a imitação do -vinho do Douro. 
Cada localidade se distinguirá pela' sua 
producção vinicola, como nos outros pai- 


ha, 40 


s — repelidos 20 réis — ANNUNCIO! 


Era isto o que nós desejaramos 
dissesse o nosso consul, porque a sua 
voz authorisada viria juntar-se a tantas 
que se erguem no paiz sollicitando a re- 
forma da legislação vinhateira. Está-nos 
ella promettida pelo ministerio actual. 
Ao menos o officio do snr. Almeida Cam- 
pos é mais um documento, que deve in- 
fluir no animo do governo para que pro- 
veja á decadencia do nosso commercio 
de vinhos. Agradecemos ao nosso consul 
tão bom serviço. 

Temos tudo a esperar, é verdade , 
do augmento das vias de communicação. 
O nosso isolamento quanto mais se pro- 
longar tanto mais fatal nos será. O com- 
mercio de vinhos hade tambem necessa- 
riamente aproveitar na generalidade das 
vantagens que as mais promptas com- 
municações com a Europa nos hão-de, 
trazer. Mas não esperemos só dessas 
communicações o futuro do nosso com- 
mercio de vinhos. Poderemos estender a 
arca dos mercados da nossa primeira pro- 
ducção, mas pouco adiantaremos se des- 
presarmos o mercado inglez , e nos não 
prepararmos por convenções, leis, e es- 
tudo pratico para competir com os vi- 
nhos que tentam tirar-nos o primeiro 
logar naquelle importante mercado. 


«TI MO e ex.DO snr. — Incluso tenho 
a honra de enviar a v. ex.º os mappas 
aproximados do movimento commercial 
entre este porto e Portugal e seus do- 
minios, durante os ultimos seis mezes. 

Julgando que um mappa compara- 
tivo do commercio de Portugal e seus do- 
minios para esta Praça, que abrangesse 
um periodo de uns poucos d'annos po- 
dia ser de alguma utilidade, resolvi a fa- 
zer um, não de todos os productos, mas 
dos principaes, desde 1853 até hoje, o 
qual vai junto. 

Este mappa se não pode ser exacto 
e sobretudo quanto á frueta verde , ce- 
bolla e batata, comtudo é o mais appro- 
ximado que aqui se pode fazer. Vê-se 
delle que se alguns productos augmen- 
taram, e outros diminuiram, tambem ou- 
tros ramos de commercio se crearam de 
novo. Se este augmento ou diminni 
procede do desenvolvimento de alguns g 
neros e abandono de outros, ou dasne- 
cessidades deste mercado conyidarem uns 
e repellirem outros obrigando-os apro- 
curar outros mercados, não o posso eu 
dizer. Para o demonstrar seria necessa- 
rio um trabalho em maior escala, muito 
util, sem duvida, mas impossivel para mim 
o fazel-o aqui, por me faltarem as com- 
petentes estatísticas para a sua confecção. 

Não inclui' neste mappa os cereaes 
por não ser ramo de commereio regular 
importando-se umas vezes e exportando- 
se outras segundo as necessidades dos 
dois mercados. Ro 

Omitli tambem umoutro ramo, que 
de futuro promette ser muito vantajoso, 
posto que por em quanto ainda em peque- 
na escala, por haver apenas principiado 
o anno passado: é o mineral — chumbo 
e cobre. 

Os vinhos que até agora oceupavam 

o primeiro logar entre as nossas expor- 
tações para este, reino tambem os omitti 
pelas rasões que vou expor a v. exc.? 
Os vinhos do Porto estão a passar 
de moda no mercado de Inglaterra, co- 
mo o prova um mappa comparativo pu- 
blicado no jornal; de Londres The Eco- 
momist. Nos nove mezes findos em Setem- 
bro do corrente anno comparados com 
os correspondentes nove mezes do anno 
passado ha uma diminuição de quasi dois 
terços nos vinhos do Porto : 
1857 [nos dito 9 mezes] valor & 836,028 
1858 [nos mesmos]. .£ 318,792 
Muitá gente altribue isto ao descredito 
em que este vinho tem cahido pela im- 
mensá quantidade que ultimamente se tem 
estragado. d 

E". fóra de questão que isto concor- 
re muito para o seu descredito, mas eu 
creio que ha outra rasão mais forte. 

A facilidade que ha de viajar pelo 
continente, e as boas commodidades que 
alli se encontram, convida muito os- in- 
glezes a viajar por aqueles sitios, e alli 
fazerem longas estadas. Habituam-se co- 
mo é natural, aos vinhos do paiz em que 
residem, e, quando voltam, introduzem 
o gosto dos vinhos ligeiros. Onosso paiz, 
infelizmente, sem um caminho de* ferro 
que o ligue com a Europa, sem com- 
modidades algumas que seduza o viajan- 
te-a visital-o, não é de admirar que se- 
ja esquecido, e que os nossos vinhos per- 
cam terreno todos os dias no gosto deste 
mercado. A meu ver é d'aqui que pro- 
vém todo o mal; e se assim continua- 
rem as cousas, prevejo que, antes de 
outra geração, só como raridade appa- 
recerá uma garrafa de vinho do Porto em 
uma mesa ingleza. , E 

Pelo mesmo mappa se vê que os vi- 
nhos brancos vão conquistando sobre os 


zes vinhateiros acontece, 


tintos os gosto do mercado : 


1857 
» [idem 
1858 sem! 


vinhos brancos 
vinhos tintos 
vinhos branc; 


» [idem 


nos 9 mezes) vinhos lintos Ib. 1,106,588 
E 


Os vinhos de Lisboa podi 


substituir no mercado os vinhos do Portó| 
e mesmo luctar com vantagem com os 
do Rheno; mas se elles quasi a 


são conhecidos! E' por isso que est 
convencido. de que o mal vem do nosso 


isolamento do resto da Europa, por falta 


de boas vias de Soma 
No total da importação de todos os 


vinhos n'este paiz naquelle período, no- 


ta-se uma diminuição no presente, do do 


anno anterior; mas este desfalque é ori- 
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cortiça lo delinh. te doce tedepurg. 
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FESTA 6 mcenAdtT 369 224 
1858. — fi! Bro 98 
Vol. de Vol. de Sacas de Caix. grandes 


batatas cebolla castanha de fructa verd. 


ginado pela escassez do genero, eemne-| qro q. É 
nhum dos outros paizes chegou a ser de ns: fo EEE 
dois terços, como no nosso, como v. ex.º/1855. 2:71 70:277 
melhor poderá ver pelo mesmo mappa : Emo co a 
ape ass”  as5g/158. 2383 104:192 
pinto fede “Consulado de Portugal em Liverpool, 
(00,5; America se 106,234 — 69,943 Coihos aan P TSE O qr SAUNAS 
em idem d'ou- tá E a 
Está conforme. — Repartição do com- 
tras partes... 4,865 55911 mercio, em 27 d'Abril de 1859. — 4, J. 
Da Hollanda. ... 9,374 60,410] oco Louzada 
França .. 5 349,570  242,778 , 
Pesa DA bad as cesta seua — —õ—õ— 
Madeira. . it x +99: VNTY: 
E 1,095' 832 605985 DESENVOLVIMENTO COMMERCIAL 
Canarias . k 2,570 4,688 DA CALIFORNIA. 
Napoles e Sicilia. 59,926 29,171 “dai EO 
Outros fpaiZaaR 85,195 29,896 Para dar uma ideia do desenvolvi- 


Total &º... 2,642 362 1,390,962 


Em vista disto, se os commerciantes 
não tractam de procurar outro mercado 
para os nossos vinhos, ou se, á custa 
dos maiores sacrifícios, nos não ligar- 
mos com o resto da Europa, sofireremos, 
além: de outros males, que este impor- 
tante ramo da nossa industria, com nm 
presente tão pouco lisonjeiro , venha a 
ter um futuro ainda mais triste. - 

- São estas as razões porque os não 
inclui no mappa' comparativo , visto que 
ninguem os procura. 

Junto tambem os ultimos preços cor- 
rentes d'esta praça. Os generos de  nos- 
sa exportação deep ta venda neste 
mercado são, áseites, lãs, dremor tártaro, 
sarro de vinho, urzella, fructas e metaes, 
estes com a vantagem de serem logo ven- 
didos a dinheiro. 

O commercio em geral nesta praça 
está pouco animado , a desconfiança , é 
muita e porisso o capital é rêmisso em gi 
rar, E” verdade que o-seu; premio é di- 
minuto, 3 por cento; mas as garantias 
que exigem são de tal ordem que o com- 
mercio não utilisa. s 


Varias são as causas a que se póde|: 


altribuir a sua decadencia. Em parte é 
ella devida ao resultado do commercio 
com a Australia e California que é precario, 
porque , seduzido com o feliz successo 
das primeiras empresas, empregou nelle 
o commercio, em arrojadas e impruden- 
tes expeculações , demasiados capitaes , 
Os quaes sobrecarregando - aquelles mer- 
cados com productos: superiores ás suas 
necessidades produziu a depreciação dos 
generos e a ruina dos emprehendedores. 
Em, parte, e talvez a principal, ao re- 
ceio em que todos estão de que se alte- 
re a paz da Europa. 

A esperança toda do commercio está 
em que este estado'de incerteza desap- 
pareça, sendo substituido pela segurança 
de uma paz estavel, que o convide a ar- 
rojar-se novamente a explorar o novo 
mercado da China com as vantajens do 
qual espera rehabilitar-so. 

Oxalá que as suas esperanças se rea- 
lisem para sair do triste estado de inquie- 
tação e desconfiança, que o tolhe e an- 
niquila. Fai 
Nas palestras commerciaes de hoje, 
é rara a casa bastante respeitavel ou so- 
lida que resiste ás suspeitas. 

Se o negociante desmonta uma car- 
ruagem ou vive economicamente, já o 
dão por fállido, se monta novo trem ou 
dá um baile dizem que é para encobrir 
o estado precario da casa. Em tudo e em 
todos reina a desconfiança | 


E' tudo o que por agora me oecor-|. 


re de leyar ao conhecimento de v. exc.* 

Deos: guarde a y. exe." muitos an- 
nos. Consulado de Portugal em Liver- 
pool, 4 de Janeiro 1859. = Ilm.º e 
exm.º snr. conselheiro. Joaquim Larcher, 
digno par do reino. = (Assignado) A. 
d'Almeida Campos, consul. 


* 

Mappa comparativo de productos de mais 
importancia que, .de Portugal e seus 
dominios, foram exportados para Li- 
verpool, desde 1853 até 1858. 


Saccas Saccas de Barricas de Bar.de cre- 


Já. urzella sar. de v.º mor-tartaro 
1853. 9:146  4:721 2:224 615. 
1854. 3: - 3:612 1:463' 790 
1855. 4:282 4:58 945 = 680 
856. 7:491  5:187 54 782 
4857. 10:711) 5:160 714 401 
1858. 5:351  2:806 528 170 


mento prodigioso que tem tomado o com- 
mercio e a industria da California, não 
ha muito ainda tão pouco conhecida dos 
Europeus, não remontaremos, para lhe tra- 
gar a historia, ás primeiras expedições 
dos; hespanhoes, em 1542; limitar-nos- 
emos a recordar em algumas epochas o 
que era a Nova=California no principio des- 
te seculo, 4 

Em 1802, M. Alexandre de Hum- 
boldt, na sua Viagem ás regiões equi- 
mociaes, fazia saber que a população bran- 
ca deste paiz era de 1,300 habitantes. 
— Em 1842, M. de Mofras elevava a 58 
a cifra total desta população, e a 800 
somente o numero dos brancos que oc- 
cupava o districto de S. Francisco. — Em 
1848, anno de anexação da California 
aos Estados da União Americana, e alé 
abril de 1849, não: se contavam mais 
de 40 cazas na cidade de S. Francisco, 
Foi então que se descubriu a abundan- 
cia do ouro nativo nos arrabaldes desta 
cidade, e a noticia propagou-se tão ra- 
pidamente por aquellas redondezas que 
em Setembro de 1849, o numero das ca- 
sas, barracas, tendas, etc., excedia a 
500, dando abrigo a uma população flu- 
etuante de perto de 6,000 habitantes. [1] 
Tudo o que é preciso ás necessi- 
dades ordinarias da vida chegou dentro 
em pouco a um preço pago em ouro, 
cuja exageração provocou rapidamente a 
apparição de industriaes de todo o ge- 
nero, que não sabiam onde alojar-se. Um 
grande edificio construido á pressa, ser- 
vindo de hospedaria e denominado, com 
o nome do seu emprehendedor, Parker- 
House, tendo apenas vinte metros de fren- 
te, era alugado pelo proprietario do ter- 
reno por 110,000 dollars, isto é por per- 
to de 110 contos de réis, porque o dollar 
tinha então um valor de convenção bem 
superior ao seu valor real. Este estado 
de cousas que se poderia chamar de ebul- 
lição, causou a ruina de muitos especu- 
ladores que acreditaram, senão na sua 
prolongada duração, pelo menos nã sua 
conservação durante o Lempo rigorosa- 
mente necessario para realisar uma opu- 
lencia que esperavam ir gosar em outro 
paiz. Mas se esta febre teve suas crises, 
fataes para um grande numero, deu tam- 
bem origem a um commercio regular, 
que foi crescendo de importancia em pro- 
porções quasi maravilhosas. 

Em primeiro lugar, quanto ao pro- 
ducto mais procurado -pelos emigrantes, 
os relatorios officiaes dos depositos. de 
ouro da California nas diversas casas das 
moedas nos Estados-Unidos, subminis- 
tram as seguintes cifras : 


à 44,177 dollars. 


6,147,509  » 
36,074,062 » 
55,998,232 » 


O governo local acaba de publicar 
os mappas do movimento commercial até 
31 de dezembro de 1858, comparado com 
os annos precedentes. Eis aqui o resul- 
tado: Ê 

Tonage m. 


4,092: 272,659 
204 Ah5,T7A 
8 4,830 
440. 47,758 


1,441 A67,529 


Navios americanos dos 

portos da União..... 
Navios americanos dos 
- portos estrangeiros.. 
Baleeiros. PE. 
Navios estrangeiros... 


ignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nuxeno AvuLso 40 réis — No mesmo escriptorio recebem-se 08 
E SAHIDA DE NÁVIOS, cada vez, 120 réis — Os SNNS. ASSIGNANTES gozarão em todos ns referidos annuncios, de 
|, será publicado gratuitamente — Escripto mandado & redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


O frete sobre carregamentos produ- 


zu: 4 

- |Procedente de Nova-York... & 1,503,955 
— de Boston....... 607,929 
— — da Philadelphia 25,617 
— de Baltimore... h3,302 

— dos portos es-. - 
trangeiros.... 919,181 
Total do frete em 1858..... 2 3,099,384 


As chegadas de todas as proceden- 
cias, durante os quatro ultimos annos, 
foram as seguintes : 


Navios Tonelagem 
1,520  517,919 
1,45 44,015 
1,583 427,566 
LA 407,529 


As exportações do ouro de S. Fran- 
cisco, durante os tres ultimos annos for- 
neceu em dollars os seguintes algarismos: 
1858 1857, 1856, 


PARA 


Nova-York... 35,578,236 35,287,778 39,765,294 
Inglaterra... 9,205,799 9,347,748. 8,066,289 
Nova-Orleans  313,000  244,000  130,000 

299,265  410,929 — 253,268 
| 1,916,007 1,993,264 1,308,853 
Sandwich. 96,672 86,803 241,450 
Manilha 49,975  278,900  139,265 
Australi 631 32,000 56,518 
Mexico . 14,500 41,500 = 
Chili. no 41,500 33,479 11,398 
Socied.(llhas) 2,000 = 5,300 
Vancouver... 500 = = 
Outros portos —  290,296  125,800 


Tot.— dollars 47,548,085 48,976,697 50,697,434 

Alem do ouro, os outros arligos ex- 
portados se elevaram em 1858, a 4,770,163 
dollars, e apresentam, só com relação ao 
porto de Nova-York, uma diminuição de 
74.000 dollars sobre as exportações do 
1857. A Russia que tende a dar a seus 
estabelecimentos no rio Amoux, nos ex- 
tremos limites da Asia, a maior extensão 
possivel, tinha tomado uma parte consi- 
deravel nas exportações de S. Francisco 
em 1856 e 1857; o movimento com- 
mercial com esta potencia aflrouxou 
muito em 1858. Quer isto dizer que o 
commercio está mais prudente e é feito 
com mais acerto. 


INTERIOR. 
LIBBOA 7 DE MAIO. 
(Corresp. partiê: 1lo' Commercio do Porto.) 


- São assás importantes as noticias aqui 
recebidas hontém pelo telegrapho ele- 
ctrico, e que vos transmiltimos immedia- 
tamente , para ue as podesseis publicar 
hoje, — isto. é, no mesmo dia em que 
são publicadas nos jornaes d'esta capi- 
tal, como quasi sempre acontece com o 
«Commercio do Porto». T 

A proclamação de Sua Magestade 
Britanica , recofimendando aos seus sub- 
ditos, a neutralidade absoluta, e inviola- 
bilidade das leis inglezas e internacionaes, 
é o documento mais solemne para mos- 
trar que o governo inglez quer abster- 
se-completamente da guerra. O que res- 
ta saber é se isso lhe será possivel. 

A Prussia, posto se pertenda collo- 
car em attitudê bellica e até certo pon- 
to imponente, à sua politica não é ainda 
decisiva. Parege que só os successos po- 
derão determing? à conducta desta po- 
tencia. Por ef quanto tanto ella como 
as outras potenéias neutraes o que dão 
a entender é que desejam que a guerra 
so localise só à Italia. Nisso lucramos 
todos. k 

O correio estrangeiro chegado hoje, 
nada nos traz d'importante. As unicas 
noticias que dellê vos daremos são.as da 
continuação da guerra entre o Perú o o 
Equador ; — umhã derrota do exercito do 
Chili, em um entontro com os insurgentes 
de Cochimbo ; == movimentos revolucio- 
narios, que foram comprimidos, em Bo- 
livia, Nova Granada e S. Salvador , e fi- 
nalmente, de ui! terremoto em Quito, 
que fez grande numero de victimas. Eis 
tudo quanto temgs por hoje a dizer do 
estrangeiro. : à 
Até que finalmente foi concluida hon- 
tem, perto da meia noute, a ultima dis- 
cussão e votação da lei eleitoral. 

A divisão das circulos proposta pela 
commissão, soffreu ainda algumas peque- 
nas alterações. 

A commissão propoz, quanto ao dis- 
tricto do Porto, uma emenda de redac- 
ão , quê foi (uia eéa seguinte. 


Circulo 26 [Villa Nova, 1.9] 

. Compõe-se dlas freguezias do conce- 
lho: de Gaia, a saber = Villa, Nova, Ca- 
nidello, Mufamulle, Oliveira, Santa Ma- 
ria Magdalena, Valadares, Villar do Pa- 
raiso, Avintes, Villar de Andorinha. 
Circulo 27 [Villa Nova, 2.º] — Com- 
põe-se das freguêzias restantes do con- 
celho de Villa Nava. j 

“Na camara dos snrs. deputados, con- 
tinuou na sessão diurna de hontem, co- 
mo já vos annuhtiamos, a discussão do 
projecto. da lei relativo ao crime de moe- 
da falsa. 


1] Hoje chega proximamente a uma cifra 
de aboloooiº sa gar me Sé 


Depois de uma acalorada discussão 
não fastidiosa, mas antes de muito in- 


2 


teresse, pois que n'ellu tem tomado par- 
te os mais resp is jurisconsultos q! 


tagoi 
tem assento 


dos os art 
fo IB, pará o go 


aprese] 
uma SE 
auctorisado a reduzir provisoriamente os 
portes das correspondencias originarias da- 
quelles paizes cujos governos concorda- 
rem em fazer ns devidas reducções nos 
portes. did, que de Portuga! forem diri- 
gidas para os mesmos paizes. 

. Esta proposta, que é sem duyida de 
muita importancia commercial, foi nemet- 
tida É commissão do commercio, que 
eniasibadará “hoje ou amanhã o seu pari 
sobre ella, - , 


RR | Uai a s 
«Bom seria quo a, pedida angiprisdd 
gão fiquo concedida na prosento sessão, j 


mas duvidamos de que. a possa ser na al- 
“tura, em que estamos. |, 2 


So as cortes não forem prorogadas, É 


temos só 4 dias alé o seu encertame) 

Disseram-nos , porem , .hojo, que p Ea 
verno, comprometlido como & nte) | 
zer promulgar o lei eleitoral, com sa 


rem decretadas outras medidas, convida-| | 


rá amanhã 4 moute ou depois" os snrs: 
deputados c pares a uma reunião, a fim de 
Jhes mostrar a necessidade d'ima: nova 
proroga até ao fim do mez,. para que 
dentro deste tempo se ultimem «alguns 
trabalhos , que a não ser. assim ficarão 
pendentes ou frustrados. ' 
Posto! só termine. no dia 31 docor- 
rente o pruzo concedido a M. Petto pará 
declarar se se presta ou não a cumprir 
o seu primitivo contracto sobre o cami- 
nho de forro do norte, podemos Já hoje 
annunciar-vos alguma cousa a esto res- 
peito. q 
Mr. -Potto, d'ascordo com Mr, Pa- 
rente mais outro omprezario de reco- 
nhecido «credito, tractou de so apresentar 
ao governo com propostas que dizem são 
acccitaveis. Dentro de poncos dias es- 
peramos poder dizer-vos, que  onegocio 
do caminho de ferro do norte está de- 
cidido, para se continuar immedialamen- 
te nos respectivos trabalhos da linha. 

A unica cousa quo poderá obstar 

«à isto será-a situação da Europa, se as 
cousas tomarem qutro caracter, 

Recebemos jornaes, da Madeira, que 
nos dão as melhores noticias das searas 
e vinhas d'aquella ilha, Tudo alli pro- 
metto um anno abundante. 

- A secca havia atrasado alguma cousa 
o desenvolyimento das sementeiras, mas 
a chuva que cahiu por dios e em grande 
abundancia, remediára o mal inpito a 
tempo. E 

A plantação da cana ia cada vez em 
maior escala. . 

“Tendo havido algumas inoxactidões 
nas noticias que alguns jornses publi- 
caram, a respeito do enxoval do S, A. 
a Senhora Infanta D; Maria Anna, o«dJor- 
nal do Commereio» de hoje, mais bem 
informado, por esclarecimentos que, lhe 
foram remettidos, rectifica as mesmas 
inexnctidões do seguinte modo : o 

Que  jois de prender as ordens 
(presilha) que foi da snr.? D. Maria 2.º, 
custara dez contos e não 7. k 

Que so toucador de prata, dádiva da 
Imperatriz, a snr.* EA de Bragan- 
ca, juntara El-Rei o Senhor D. Fernando, 
um rico 9 primoroso espolho, grande fi 
to na offitina do fallevido ourives Rai- 
mundo José Pinto. dh 

Que o adereço de brilhantes offere- 
cido pelo Senhor D. Pedro 5.º fôra feito 
em Pariz e não em Lisboa. - | 

Que a roupa branca constaya de 12 
duzias de cada genero e especie, sendo 
a maior parte bordada por senhoras por- 
tnguezas e na opinião dos entendedores, 
obra perfeilissima. 

Que fôra a proprio Infanta que tive- 
ra à lembrança do que o seu enxoval 
fosse todo custurado e bordado por mãos 
portuguezas. b 

Todo o enxoval, finalmente, fôra 
feito, segundo o antigo costume da corte 
portugueza, cm casos similbantes, e exe- 
cutado debaixo da inspeeção da dama da 
S, A. a senhora infanta, a exc:mi snr,º 
D. Maria de Vasconcellos, coadjuvada 
pela modista madama Aline Neuville, sen- 
do tudo entregue á nova camareira da 


mesma Serenissima Infanto, a Condessa . 


1. de Hottznendorf. 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


clesiaslicos: e de jus! 
O snr:-ministr 


mittir | 
s pa 


q casode que 
servem hoje de 
go no mercado. 


tagam publica. vd 


ca de sabouriás. 


sultados. 


ra; € não fr 
iniciado 'em' todos os 


temos deste cavalheiro 


estrangeiros. R 


O os seus productos a lerem uma exira- 
ção v consumo realmente admiravel, Pura 
prova desta verdade ahi vai a relação 
exacta do seu movimento, depois da sua 
criação, no primeiro trimestre do corren- 


te anno. 


3:500. 


penhor (desogm d 


PENAFIEL 18 DE MAIO DE 1859. 
“ (Coriesp. part.) 
“O progresso, o incremento de qual- 
quer industria de primeira necessidade , 
são sempre dignos de occupar as colu- 
mnas de um jornal, que, como o «Com- 
mercio do Porto», tanto prima em favo- 
recer, coudjuvar, e deffender os interesses 
materioes do paiz com animo desinteros- 
sado, à sincera dedicação. 
Nesta ideia lembrei-me de enviar-yos 
algumas noticias ácerça de uma nova in- 
ustria criada nesta cidade, para que 
as rogisleis na, vossa folha, so vos pare- 
cer que merecem tal distincção, e podo 
da sua publicidade resultar alguma van- 


Depois que acabou o mo) 
sabão, o snr. Simão Rodrigues Ferreira, 
honrado negociante desta cidade, moço 
de arrojo e aspirações, e de uma intel- 
ligencia cultivada pelo estudo, empreen- 
deu o projecto de estabelecer uma fabri- 
Habilitado pelos meios 
que a fortuna lhe proporcionava, sem o 
embaraçarem .estorvos ou dificuldades, 
entrando neste numero a falta de co- 
nhecimentos praticos, que por certo a prin- 
cipio podia compromelter os interesses o 
vantagens da sua empresa, passou das 
concepções à execução da idea do facto, 
e com tanta sollicitude, que em poucos 
mezes vira concluida a sua obra, e oque 
mais é, coroada dos mais au 


» 202 arrobas de cebo 
em rama limpo a 


Foi mais votada uma lei que eleva 
a 6 contos a verba de despezas eventunes| 

do ministerio do reino, a 
Ficou em discussão o projecto de lei [dé des! 
que aulhorisa o governo a reorganisar a AIBME : A 
secretaria do ministerio dos negocios. co-| 105, Manoel Guimarães da Costa, Joaquim 


O 


r a fazenda apresen-| 
| tou um projecto do lei authorisando o " d 
É [hp] rR'0 paquete: inglez «Tagus», que com- 


inscripções | 


arantia, dos oror 


+ à cujos creditos servem 
» outras Jnscripções quo sol 
acham depositadas nb Banco 


a 


' 


Hoje podo dizer-so um verdadeiro 
artista o snr. Simão Rodrigues Feri 


Si 
tineiro, mê broa aqi q 


ysterios da ne 
mica opplicada a osta cindustrin, Não 
avaltamos pelo conhecimento pessoal que 
ro- 
ductos dasua fabrica ; e ahi estão dies 
“|para confirmar a) verdade “do que disse- 
mos, podendo competir com' os melho- 
res deste genero, tanto nacionaes como 


, mas: pelos 


Esta nova fabrica de saboarias come- 
ça a acereditar-se, como era de e de dansa na segunda. 


Gastou a fabrica 831 olmudes de azei- 
to e borras — preço medio reis 
= 1:1588500 


nopolio do 


spiciosos re- 


guintes : 

- Custodio Manoel Vieira d'Araujo, Eu- 
rozio Lopes d'Araujo, Maria da Silva 
sus, Dr. Frederico Iibeiro dos San- 
os, João «Rodrigues Narciso Leite Bas- 


Nar. 
s. — Hontem pelas seis ho- 
ros da munhã passon em frente da bar- 


Ribeiro 


munitou com a citrnia, recebendo a malla 
9,13 passageiros; Entre os passageiros 
ue coram para. Inglaterra foram 
illinon, Fladgate e filho, 


oblos. H 
Rectificação. 


Portul |9s 
sd di Ei on, Noble e dois meninos, e as snrs.º* 
E! “ima pedida de precaução para! 

de as referidas inscripções que 
e pre- dencia de Braga, qu 


= Na. correspon- 
je hontem  publica- 
mos, onde se lê: — sonbe, que a tal li- 
cença custa uns tres mil e tantos reis, 
e que com a agencia ou cousa que o 
valha anda por dez mil veis — deve ser 
— anda por doze mil rei 
Visita d'inspecção, — O snr. 
general Ferreira sahiu para Braga a fim 
de ias pessiPns o regimento d'infante- 
ra 
Welegrapho: electrico. — Na 
primeira quinzena de Maio, o rendimen- 
to do telegrapho electrico no edificio-do 
governo civil pelos despachos navionnes 
e internacionacs que Lrunsmittin, foi de 
5163970 reis. cm 
Caminhos de ferro de leste. 
Nos: 7 dius decorridos do 3 a. 9 do cor 
rente transitaram pelo caminho de “ferro 
de leste na socção de Lisboa á Ponte 
d'Asseva 7,123 passageiros, sendo 6,627 
civis e 496 militares. Daquelles foram 
147 de 4.º classe, 1,794 de 2.º e 4,086 
do 3.º 
A recoita total nestes 7 dias foi do 
2:1128625 reis, sendo 1:8178585 produ- 
oto do passageiros, 2138020 producto de 
bagagens, recovagens ce mercadorias, e 
B24081 producto: de-cavallos, carroagens, 
cães, melaes c excessos. - 
A receita correspondente a cada ki- 
lometro foi de 318065 reis: v 
Holetim policial. — De 12 a 16 
do corrente tomou a administração do 
4.º bairro conhecimento das seguintes pe- 
correncias policiaes: ! 
Pelo regedor de'S, Nicoláo foi preso 
Josó Maria da Costa, por suspeito. 
Pelo mesmo regedor foram presos 
Antonio Martins e Miquelina Roza, por 
altercação., la 64 tá 
Pela patrulha fora 
Conceição e Bulia Rosa, por altercação. 
Wegredados, — O vapor «Lnsita- 
nin»  conduzin a sol bordo para Lisboa 
18 presos “dos cadeias da Releção , para 
d'alli seguirem para o sed” destino - 
cumprirem as suas; sentenças de dégredo 
na costa d'Africa. bos ias 
- Sociedade Phylarmonica. - 
No sabbado haverá reunião do familias 
na Sociedado Phylarmonica Portuense , 


prosas, Maria da 


"Theatro de 8. João. — Teve 
hontem lugar a primeira representação 
da comedia: (magica) O, Cabo da Cassa- 
rolla. 

Houve, como era de esperar, grande 
concorrencia. 

À peça é o que costumam ser todas 
as do mesmo genero, que tem por fim 
entreter agradavelmente, e desafiar o 
riso dos espectadores. 

O «Cabo da Cassarolla» produziu es- 


28400.......... 4849800) tes efeitos: Era uma bilaridade constan- 
» —Lendea 2100 arrobas te. provocada pelas scenas que na repre- 
325... 528000] sentação se succediam. » 
» 238 arrob: Algumas das metamorphoses são bem 
“e barrilha,,..... 2718000] foitas o agradam. - 
»  Jornaes a 5 operarios 1448000 As rvistas da sala de visitas do in- 
» Sal 60 rasas a 200 rs, 128000 | ferno, “ilha dos: amores, fonte da, juven- 
»  Cal20 quintaes a B00 528000] tude, e vista final da iluminação exte- 
* » '250caixões para acon- rior d'uma cidade, são de muito e lindo 
dicionar o sabão... 378500, eleito, com especialidade a' final, e a da 
8 fonte da juventude. 
Houve muitos applausos, é parece- 
nos que a empreza não terá 'de lamen- 
Produziu a fabric: tar o escolha deste espectaculo, que está 
Arrateis do sabão. .,....... no gosto da grande maioria do pablico ;, 


Fazemos estas rectificações, porque/Que vendeu ficando” para o 


tambem fomos menos exactos no que à 
este respeito vos dissemos. | 

E já que estamos 3º 
cões, fazemos aqui uma importante à 
lista da saida dos navios pela barra de 
Lisboa, publicada no «Diario» do hoje. 
Tendo o vapor «Açoriano» saido para os 
Acores do dia 15, vem na referida lista 
sahido no dia 16. R 

Indagando a causa d'isto, soubemos 
que o dia do registo: da barra do Lis- 
boa termina ás 4 da tarde! 

Embarcação quo suia ou entre do- 
pois d'aquella hora, & lançada no regis- 
to do dia soguinte | . 

R' uma cousa que paroce inacredita- 
vel mas que é verdade. | a 

Esta ircegularidado já dou motivo a 
uma questão em que a saida d'um navio 
em certo dia era objecto d'um contracto. 
A questão foi decidida contra o registo, 
mas este continua a ser feito como era 
— isto é — a mentir, j 

O nosso mercado de fundos esteve 
hoje frouxo. Não nos nos consta que 
houvesse transaeção alguma. Os 
porem são ainda de 45 e meio [sem juro]. 


—— 


vapor. 


muito superior. 


lhe permitte fabric; 
por preço mais baix 
quer especuladores 
dustria; e honra lhe 


O fabrico é pelo sistema hespanhol, 
isto é, dos sabões fervidos por empaste , 
ou cozimento, marmores, raios, anneis, 
e rosa, duros, á imitação dos melhores 
de Malaga e Sóyilha, é muito superiores 
em qualidade aos fabricados a frio ou a 


Este producto de primeira e “indis- 
pensavel necessidade fica para os consu- 
midores quasi pela terça parte do que 
antes da extincção do monopolio costu- 
mava custar, e ainda assim doe qualidade 


O snr. Simão Rodrigues Ferreira, 
soube aproveitar esse interesse seu, e do 
publico, as vantagens da localidade, que 


optimo sabão, 


o que outros quaes- 
te genero de in- 


seja por isso. 
Rodrigo Beça. 


- Penafiel 18 de Maio de 1859. 


mas ainda assim dove empenhar-se para 


“2º semestro ...,,.....0- ' 1,345| quo se não reprodaza' o “facto de prínci- 

Lucro liquido * |piar tão tarde como hontem' a represen- 

ger rectifica-|Livra de despesa em reis a | lação, pois que muita gentevse impa- 
razão de 10 rs.em arratel 2968470 |cientou, e não pouca deixou de ver 'o 


final; porque espectaculo que passa da 
meia noute, torna-se incommodo. 

Attentado horroroso. — Em 
um communicado do «Braz Tisana» lê-se 
o seguinte: ; 

« Na madrugada do dia 46 d'Abril, 
nas proximidades de Villa Flor, provin- 
cia-de Traz-os-Montes, mataram um hes- 
panhol, roubarani-no, eno fim lançaram 
fogo ab pulheiro aonde dormia, para 
encobrir com o incendio este execrando 
assassinato. 

As authoridades da Villa apresen- 
taram-se “logo no logar do incendio, 
sem lhe poder" atalhar; porque, quando 
se deu fé, já tinha desubado o telhado, 
e/em rasão das madeiras e palhas que alli 
havia. . 

Tiraram para fóra o misero hespa- 
nhol, queimado dos joelhos para. baixo, 
ficando salvo o resto do corpo, -aonde lhe 
encontraram! uma: grande facada na gar- 
ganta, té ai 

O que ba de mais notaxel neste! 


que logo que o intitulado Antonio Ta- 
boaço fôra preso, fugira um seu ami- 
galhão que dizia chamar-se João Baplista 
de Penolln, junto á Povoa na Beira, -Este 
homem terá uns 30 annos de idade, e 
os sens signnes são — estatura ordinaria 
pouca barba, côr muito negra, olhos pre- 
los, vestido de saragoga muito usado, 
chopêo. de pelle do coelho, preto, aca- 
banado, 3 ; 

Procissão do 4.º de Maio. — 
Na cidade do Funchal costuma fazer-se 
com toda a pompa ha mais de lres se- 
culos uma: procissão no, 1.º de Maio, 
sobre a inslituição da qual diz o «Fun- 
chalense» o seguinte : sli 

« Ha 338 annos que a Madeira es- 
tava sendo por esto tempo assolada por 
uma granda poste, f 


toda a parto se ouvia | 

Homens e mulheres prostra 
longo das ruas impl p 
dia divinglo ram 

O senado da camara, reunido, em 
sessão. solemne, acordou então em lançar 
m'uma, urna 15 nomes de santos, e le- 
vantar um templo áquelle cujo nome pri- 
meiro se tirasse della, Sahiu q nome 
do Apostolo S; Thiago Menor, e nesse 
mesmo dia o clero 6 o povo, em pro- 
cisão solemne,, [oram dar a primeira 
enchadada no local destinado parao no- 
vo, edificio, qua é aquello um que hoje 
existe a igreja parochial de Santa Maria 
Maior, construida muito depois sobre as 
ruinas da capella que em virtude da- 
quelle voto se levuntou. 
Reduziu-se tudo q auto que se la- 
vrara na Cathedral; rosolveu-se dar co- 
meço á obra; 0.0 capitão da ilha; por 
si e seus successores, o cabido, por par- 
te da: cleresia, e 9 camara, em nome do 
povo, votaram festejar o seu Santo Pro- 
tector ont todos os annos do mundo , 
indo á suá capella em procissão como a 
de Corpus-Chrisli, no primeiro e oitavo 
dias do mez de Maio. 
Antigamente pode assevorar-se que 
o Funchal todo acompanhava estu pro- 
cissão. com uma reverencia e uma devo- 
ão indisiveis. » “ H Tóuy 
Imperatriz do Brazil. — Diz 
uma carta de Napoles, que era esperada 
n'aquella capital “a imporatriz do Brazil, 
osposa de Pedro 2.º: para. restabelecer a 
sua deteriorada saude. | 
Desastre. — No dia 6 houye u 
grande desastre em Verona. t 
“Por volta das 9 e meia, um trem 
militar esbarroa com uns wngons carres 


dos. ao 


caminho”, resultando «do choque uma 
explosão, que destruiu completamenteros 
wagons do centra, morrendo 23: homens 
e» chegando a 4240 numero dos feri- 
dos. Í o qOrna ca galinabor guris 

O trem “conduzia soldados do regi- 
mento 17 d'infanteria 'austriaca, o de 

tor jus) 


constando | de:musica na primeira. parte juma bateria do 12. 


Qual serla a resposta? — Diz 
uma correspondencia: de Genova, que o 
rei Victor Manoel, tendo notícias das re- 
quizições excessivas que os austriacos fa- 
zias de gados, e expoliações dos esta- 
belecimentos publicos, que elles praticam 
escreveu ao generel Giulay para lhe per- 
guntor so elle estava na intonção de fa- 
zer a guerra como general, ou comy che- 
fe de salteadores ? ) 
Qual seria a resposta? | “ 
Alexandre de Humboldé, — 
A «Presse» dá os seguintes promenores 
biographicos : t ent atfoi] 
« Apenas podémos annunciar hon- 


Alexandro de Humboldt. Aguardando 
que uma penna mais authorisada do que 
a nossa, presto a homenagem dovida á 
sua grande memoria, queremos ainda 
assim, recordar algans faclos que fazem 
deste doloroso neontecimento um tutg 
quasi nacional para a França: Podia 
dizer-se que M. de Humboldt tinhã no 
DOSsO/ paiz-uma segunda pratiw: perten- 


muito, tempo viveu n'elle, pertençia-lhe 
pelas mais ilustres relações, e por al- 
gumas das suas principses obras que pri- 
imeiro foram publicadas cm; francez. Foi 
tambem primeiramente em Paris que elle 
estabeleceu o seu celebre curso sobre o 
todo dos conhecimentos bumanos, com 


produziu em Berlin, e que depois se 
tornou o: ponto de partida da. magni- 
fica obra sobre o «Cosmos», que a morte 
lho não permitiu concluir. Em 1830, 
tendo já dillinitivamente fixado a sua 
residencia em Berlin, recebeu a honrosa 
missão do vir a França reconhecer em, 
nome de seu governo, a revolução de 
lilio, na pessoado novo rei Luiz Phy- 
ipe,. : 

Este episodio marca um rasgo par- 
ticular da sua vida, : 

A sciencia, a que tantos serviços fez, 
não o occupara unicamente, e os deveres 
da vida publica o achavam sempre prom- 
pto e dedicado. À 

Como seu ilustre irmão Guilherme 
de Humboldt, tomou parte nas grandes 
guestões do seu tempo, o amissão que 
mencionamos nho foi à unica que Leve 
occasião de desempenhar. 


Gemidos e clamores.era o que porlc 


gados! de munições que se achavam no|. 


ziam ás povoações piemontezas, das raz-|d 


tem, em braves linhas, a morto de: M.|q 


gia-lhe por que por muitas vezes, v por! 


relação ao jmmenso, que mais tarde ro-|, 


19 + 
LAIMUR 
am POST-SCRIPTUM. attentado, é ser feito por um creado do Na politica pertença sem reserva, 
A “Camara dos snrs. deputadog-so- ; NOTICIÁRIO. senhorio do palheiro | Este malvado foijcomo prio de, a intelli- 
: o, mes iaá > Pra Toso ; € dizia sur tonia Gomes gência, ás ideas li tes serviu 

“lei Passageiros. — O vapor Duque | Tabogço Sprovincia da Beira, 9 que é sups|adlivamento até á móric. u 
im do| do Porto», ciilrado hontem ás 142 horas|posto, segundo as informações do ad= Causoa grande togantd” emoção 
ga- da manhã) vhi do” de Lisboa, conduziu Nilo or o o la terra, Berlin, quando h Es enas, vi- 
a 50 passageiros , tro de quaesos Se-| O mesniô communica: acerescenta ram aquelle venerando Vel abir do seu 


gabinete, de onde quasi nunca sahia, 
para ir no escrulinio lançar o seu voto 
a favor dos candidatos liberacs, nas elei- 
ções gerses que se seg 
lecimento da regencia, is 
No 1.º de Janeiro de 1859 
pareceu na Di foi pelo cont 
principe da Prussin, o regente da reino, 
que Trbibdei E NM CELTA RIA 
habitação para saudar essa gloria unica 
e consagrada “que não é hojomais' que 
uma lembrança, mas uma lembrança jr 
g | É 


por de- 


No RD msqrioq ab 
Sua sobrinha M,- dewBulow' 
sobrinho o general” do Hedemann' 
var junto delle quando expirou: —— 

4 fomila/Huniboldt, dá ida'Bilesia. 
Sarleatura. — Appareceu em Na- 
poles una icaricaluna, (que Ivepresênta o 
empinico; M. Manograssi, ques foj «apre- 
sentado - ao para o curar, pintando 
Fernando Ti, Povo e READ A. VAEDAr 
lho [as 3, c0res italianas). 1,7 43) 
O imperico tom na boca as seguin- 
tes Balatas =. « é o unico meio de sal- 
var MM. Do A ira 
Enfermidade hereditar 
O principe conde de Syracusa, irmão, do 
rei de Napoles, q chefe do tido cons 
titucional napolitano, foi al o de by- 
dropesia, molestia de que já tem sido 
vitimas muitos principes da, casa /de 
Borbon. Por conselho dos medicos ja 
a ares pira Torre del Greco, “0 
Viagem religiosa. — O rei Othon 
da Grecia recebeu, com todo o esplendor 

de que era capaz a sua pequena (cor! 
o gran-duque Constantino, 
perador da Russia, e dispun JB 
panhar o, principe moscovita na sua vja- 
J EM susto sto, cp 
- Esta penigrinação augmentará . no 
Oriente 'o prosligio da alliança grego rus- 
ET + Pa TA e caguailia! 
-. Euzilamentos. — Às notícias, de 
Milão dizem que no Castello d'aquella 
* foram. fuzilados tres, ofliciaes d'ura 
regimento da Illyria, que tentavam desgr- 
tar dis) dos. » e ata ÃO 
ontezes fuzilaram um -ip- 
de Pavia, por ser espião dos aus- 


gomos!) 
k : Foo inte te 


aus: | Universal. — Publi 
“oli=soor n.º 20 diesta, Revistas Mobdo- 

in, Cujo summario 6,9 seguinte : 
“Revista politica Origem dos duel» 
los e qual a-sua Jegislação ==: Duas: par 
lavras ácerea dasarle poelica — A mefor- 
ma da instrucção, publico [conclasdn]-— 
Estudos sobre a. hyj administração 
elogislação esqui ganti ação] — Horror 
e Amor, poesia — Os “dous grenadeiros, 
Pogsin— Viagem de: S,/M. el-rei) Dy Fer- 
nando é Africa [continuação] — Romance 

6 um sceptico d'aldea — Revista medica 
= Eslalislica mortuaria (conclusão), Duns 
palavras sobre a guerra da Iálig -— Ro- 
vista official — Noliciario, —: Bibliogra phia 
— Parte commercigh, sis dio os 


dicas de Lisboa, lido em sessão Isojemno 
do 47 devFevoreiro do 18590 dr. 
Pratp se" seu “especifico, »pard-b «cura 
05 “cancros — Memorias «Diográphicus 
dos medicos 'e cirurgiões |portuguezes-— 
Apontamentos » parava! hisloria)'sabre cla 
epidemia da: cholera-morbus nas ilhas de 
Caljo Verde em. 1856 — Correspondência 
+= Revista. dos jornaes' estrangeiros — 
Variedades =-Qbservações | Uta 
cas, à ; ) 


Ereapedgn 


CORRESPONDENLIA 


mts o cn SMientodaçhors 
'Em toda a parte do mundo se pro- 
Lego o commercio: que não | prejudica a 
fatenda, e se evitam: tropeços que ferem 
inlenesses particulares ; não: Lece po- 
rem assim na alfandega desta gidade,ico- 
ma provará o caso seguinte: dl 
Por falta de vapor perlendia-se. car- 
Togar fora da barra no paquete uma.por- 
são de laranja madura, 'como antes se po- 
dia fazer, porque d'ahinãoprovinha pro- 
Juizo algum é fazenda, permittindo- 
ló carregar: vinho, dinheiro 
9 snr. director. igiagão “porem 
9 annuir a semelhante carvega alle 
Bindo quejum navio que não CE 
entrada no porto tambem não podia ros 
“sbor carga. Esta dificuldade - não se 
Pado: fundamentar solidamente, porque 
95 vapores da malla pagam: como qual» 
quer navio as despezas de porto-g dor 
n6lagem, e achando-se forai da barranas 
Sguas de Porlugal parecem. Ler adquirido 
& direito de, carregar generos do paiz da 
Mesma forma que presentemente. ahi re- 
“ebem passageiros, bagagens e coixasde 
dinheiro, e estas ultimas são mereadorias 
Sómo quaesquer outras, sho 
Se o snr, direolor interino julgava 


“O COMMERCIO DO PORTO: 


que 


parece-me que elle deveria publicar a|! 
cessação A à de despacho “até 


ogo 


*"* Dando-se o casi 


a prática «seguida. antes jera abusiva, 


fiiitido, Torque assim sabiamos 
“que huvismos de viver g;0 puc| 
ia a faculdade de recorrer para 
ent RA 


O de se estragar uma 


pórdio de fructa madura, como lhe foi 
expósto, parece-me que o: snr. director 


interi 


at 


censo. 


consciencia entras: 


consolas fodãs, b6 


terem 


n um ayultado, lucro. 
oa UA o * do'dia recebeu 


um despacho do, se,, 
em Jgan: 
dizend! 
que d, 


Ea 


dO verno 


iho nunc: 


a deveria proceder do” modo 
que DE a lhe icumpre só a fis- 


calisaçã nda, ci 
een E 
'em ts e os cregr. 


umpre-lhe tambem 
Os BO commercio 
r. S. s4 andaria 
isso pelo astâbaçho 
como se devin' fazer n'este 
especial. Era assim; quand, em sua 
» escrupulo, que 
idbrdêsiendias. 


pergunta 


o 


|) 


va 


seu despacho, fo 
Os harqueiros é 
ues por esto modo. 


pinistro da fazenda 
a um telegrama. te 
Po que podin consentir n 
a Aruela ni 
meteu q 4 


a 

no emb 

ão bavendo inconveniente, 
fe bolso a dar 


«Savaco ficando. a Ítucia, em tenra g/a reso- 


lução 


do sn. ministro sem cffeito. Não 


é assim que um servidor do estado de- 


ER La td 


-mpil 


de P 


vre de Abjide: 


dres 


QUESTÃO ITALIANA. 


lhe fará 
o obrigado o ete. TR a 
Porto, 18. de Maio de 1859 
oiro + Deh Mathias Fei 


"EXTERIOR. 


Recebemos folhas de Madrid de 14, 
aris de 12, de Cadiz de 13, do Ha- 

xellas de 41, de Lon- 
de 10 [maritimo], ana 


Segundo as, no 


pri 142) 
os do Thegiro da 


guerra, não se dava á data. dellas alte- 
ração notayel, na posição dos dois eser- 
citos. Sd 


traz 


mentos sobre difierentes pontos como se). 


prati 


se esperam encontros decisivos, 


Os pustriavos entrincheiram-se por 


dg (Sezid & Pó, ' fazendo 'reconheci- 


ca ordinariamente na guerrá quando 


EA 

0 SH o Suas 
“forças sobre povonções indefezas, parec 

ter menos em vista segoir um plano as- 


sentado de operações do que i 
tinibuições de guerra em “dinheir: 


generos para | s necessid, des da n 
Toe 9b OUT Os 
Os Mui que regebel 
05! seguintes desprçhios o ! 
 SENOVA, 3, = O jroperador ahegou 
honig e Da a RE 
ci TONE Pr E Com Q 


imperador o tornou a partir para o quar- 


E Eru. galastidd Gxositoidao 


= uu 
os a 


Desa o RiiiDo: Das 
PR 
ri Tetrorender para, Plaçen 

E! Hat a h 


= 


em - do Turin “que 


JURA 
a, 


austriacos tornaram a passar o Tessigo 
perto o Pa - massas de refu- 
giudos Iombardos. Quinhentos austriacos 


oceuparam Manders na fronteira do Can- 


tão 
04 
t 


do Tesgino. -. 
MHENA 13) 1 Oureli-daques Vá, 
q, imperador, morreu com 77 annos 


BG. rn a 
asi Go PR frete 


sia, 


do Florençi 


conpi 
modi 
Dera: 
Teza 


siasmo 


Pena rc 


Tr Grave! 


= isa 
ei o lei probi- 
o lei prot 
Confirnia-se 'a neutralidade'da Prus- 
naviant, ad — .OhUL 
y — 0 governo provisorió 
em um memorandum ao 
o diplomatico, expõe a necessidade de | 
ificações no exercicio do poder. so-| 
no. é | 
Fazem-so grandes | trabalhos. de do-| 
“em Modk' b Toscona: Grande entha- 
pela 'enusa nacional 'e considera-| 


xel augmento- de voluntarios toscavos. | 


sinado nesta. cid, 


que, 


1 
a re 


clamagão « lo 


CARRARA 10, — Acaba de ser assas- 
um official toscono 


Lnopas requesitadas 


commandava as» 


d) o xcTimes» que 
Papa.contra o estado de 


sitio posto pelos, austriacos; em Ancona 
foi promovida pelo protesto do embaixa- 


dorda 


d'ng 


tralidad 


hontem publicou-se em y 
- guinte proclamação dirigida pelo imp 


dor 
i 


Erançã, que declarou a tolerancia 
uelia medida como violação da mey- 


e. H 


idos j ; 
-Na ondem do dia de 
em Genova a se- 
ena- 


apRjed no sxpnçiÃo francez  dlta= 
( Soldados! venho pôr-ms 4 vossa 


Ú dpi £, ponhamos em. Deus -a- nossa 
con 


l|sea B 


[inimigo de Vogbera, Pontecarona e Tor- 


|hontem de tarde Castel Nuovo, Servia, 


vos conduzir ao combate., 

ar à lucta d'um' povo que 

revindica a sua independencia e sub- 

trabil-o & opressão estrangeira. Esta cau- 

sa é uma causa santa que tem as sym- 
thias do mundo civilisado. 

Não: preciso estimular a vossa au- 
dacia : cada jornada de caminho vos tra- 
rá é memoria um triumpho. Na Viasacra 
da, antiga Roma as inscripções gravavam 
se sobre os marmores para recordar ão 
povo os seus heroicos feitos. Do mesmo 
modo; passando por Mondovi ,. Marayo , 
Lodi, Castiglione, Arcola, Rivoli, mar- 
chareis por uma nova Viasacra no meio 
dessas gloriosas recordações. 

* Conservai essa severa disciplina que 
é a honra do exercito. Aqui, não esque- 
caes, que não ha outros inimigos se não 
os que se batem; contra vós. No combate 
permanccei unidos e não abandoncis vos- 
sas fileiras para avançar. Desconfiai d'um 
excesso d'enthusiasmo. E" só o que temo 
em' vós. 
"As modernas armas de precisão não 
são perigosas senão de longe, e não im- 
pedom que a bayoneta seja como em 
outros Lempos'a'terrivel gema da infan- 
teria franceza, 

Soldados: cumpramos Lodos-o nosso 


fiança. “A Patria espera muito de vós. 


D'um ao outro extremo da França 
resoam .jácestas palavras d'am: feliz au- 
gurio: o novo exercito d'Ttalia sêrá di- 
gno do seu antecessor, ==Napbleio. » 


A «Correspondencia aulogrnta» de 14 
diz que as nolicias da Toscana de 3 di- 
zem que alli se temja uma invazão aus- 
triaca. Tenton-se tambem; mas sem re- 
sultado instigar as tropas que marcham 
para-as fronteiras das Legações a uma 
contra-revolução, O general Ullos man- 
dou uma columna em auxilio de Massa 
e Carrara. O numero de voluntarios era 
tamanho que o governo desistiu de cha- 
mar és armas os contigentes. Porto Fer- 
rajo secundou o movimento de Floren- 
ça, Lucca, Pizza e Liorne. || 

Parece que o imperador Francisco 
José enviou so campo do general Giu- 
lay alguns dos melhores generaes do seu 
imprrio com cartas de prego cujo con- 
thendo era objecto degrandes commen- 
tarios cem Milão e Alexandria, 

on A - Ê 


“0, «Morning-Herald»: desmente. oM- 
cialmente a noticia d'um agcordo secreto 
entre a Inglaterra e a Prussia, e “acres- 
centa que a Inglaterra não tem compro- 
misso escripto ou verbal com ninguem. 


DOLEMINS OFFICIAES DA GUERRA. 


nba, Rea 
; nua “f nouto, um 


TURIN 
, 


[o 
se 


PRN ie 
corpo de perto de a,000 5 60) 
Er do ii ni died 
nzo. O inimigo continha a forti- 
fica) 
E ne foi ] 
Geriniono com postos avançados em San 


d 
nl 
EUR m Vercelli nas «luas margens, 
thia. 
Po 


am 
do “e fortificaçse tambem em, S. 
As tropas que a noite passada esta- 
vam em Nelliguei;' Garisio É) E Nova 
dirigiram-se esta manhã para Saluzzola. 
Os austriacos fizeram um reconhe- 
nto sobre a cabeça da, ponte de Ca- 
Atocados vivamente pelos nossos 
aram. : só 
; Nº do. : 
TURIN 9. — Parece que o inimigo 
se dirige sobre Itria, vindo do caminho 
da, Serra, o se approxima de novo da 
margem esquerda do Pó. Hontem 15,000 
austriacos chegaram a Sanazzarro, diri- 
gindo-se para; Valenza por Pieve delCi- 
Gerbi 14000 chegaram' do meio dia a Mez- 
zonebigli. Os austriacos fizeram ir pelos 
ares por meio d'explosão os primeiros 
fireos da margem esquerda da ponte de 

neral principal do exerci 


“lena. 
o 
] de maio de 1859. 


» Quartel 

S. Salvatore 

BOLETIM ORPIOIAL DAS OPERAÇÕES. 
É O Se 

9h pri 


Montem 
ni fez uma 


dot 
sale 
reti 


Lo 


="T0, 


official e 3 poliados, É 
A descoberta sahida d'Alexandria ve- 
rificou qué O inimigo tinha abandonado 


Casei, Alzano e Molino dei Tosli, seguin-| 
do para Gélora. Os postos avançados do 


tona retiraram a toda a pressa quando as 
tropas da-nossa segunda divisão se apre- 
sentaram sobre o Serivia e deixaram 5 
prisioneiros: em nosso poder. 

A ponte do caminho de ferro sobre 
o Sorivia foi completamente reparada pe- 
los nossos, e a ponte de madeira res- 
tabelecida na metade da sua largura de 
modo que podem passar m'ella carros e 
cavallos, a 

NºS. 


e-se “do boa; font que os aus- 
triacos repassaram o Pó pela ponte que 
tinham lançado perto de Gerola. A pas- 
isagem dos Lropas começou ás 3 horas e 
meia «da tande de 6, e durou alé ás 2 
depois da meia noite. /O inimigo levou 
'comsigo os vivereso ebjectos que linham 


requisitado, demolindo a ponto depois 


de ter effectuado à passagen). Conserva- 
se na baixa da margem esquerda do Pó. 

Por ordem de s. m. o tenente ge- 
neral chefe d 


Telegraphia Electrica 
BOLETIM TELEGRARIICO 


DO, nao 
Commercio do Porto. 


, 


Despacho N.º 2460. A 
MADRID 18DE MAIO DE 1859. 


o E k 
Ás 7 nOBAS E 30 MINUTOS DA TARDE, 


LONDRES 18. — Consolidados ingle- 
zes 91 e mrio, 
=" mm 


PARTE COMMERCIAL. 


O vapor «Duque do Porto» trouxe 
para esta cidade 2:8508000 rs., sendo 
2:2508000. rs. a-Joaquim Pinto Leite e 
6008000 rs. a Cardoso & Costa. 


ALFANDEGA DO PORTO, 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
maio 18, 


RIO DE JANEIRO.-=Na: barca Faria is, 
João Vaz Ferreira 1 barril com torneiras de 


Bu, 
E BAHIA.—Na barca S. João, Castros & C, 
400 soccos com milho e 100 ditos com feijão. 

PERNAMBUCO.—No br. Mattos 1.º, Ma- 
noel Jozé Perreira, 400 de vi 

IDEM.—No br. Amalia 1,4, Antonio Viei- 
ra d'Andrade, 40 saccos com feijão : Domin- 
gos de Souza Maia. 3 caixões cont pajitos, 30 
dilos com  vellas de cebo, e 80 saccos com 
farelloy: José Joaquim Barbosa. de Lima, 6 
amarrados com cadeiras de pau oleo. 

RJO DE JANEIRO. —No br. Cruz 5.º, José 
Baptista Basto, 1 barril com carte de porco ; 
José Pereira Pinto, 18 cunheles e 7 “caixas 
com fercagens, 

LEITU.—Na esc. ing, Anne, C. |, No- 
bla & Mural, 4 vol. com 2 pipas, 10 alm.e 
6can, do vinho: G & J. Graham & C, 1 
pipa ae dito. + 

TERRA-NOVA.—Na ese. Runnymeds, G. IL 
Noble & Mural, 18 barris com azeite: DM. 
Feuerheerd Junjor & C, 40 quintaes de cor- 
tiça, Joaquim da Hora Ferroir: 
e diversos generos. 


“o MANIFESTOS EM 48 DE MATO.: 
+08; M. N78=Pigueira = dino 1.º, 60 
ton, é. dosé da Silva, à Mateulhio Pins & O, 
carga: O barcos de pedra de cal, 

979—Idem —H. S da Picdade, 55 

ton, c. Antonio José Machado, a M. Fins & 
C, cargo: 9 borcaside padra de cal. 

€ M. 380-Villa do Conde.— Barca Rio Are, 
a2rO ton, cc. 


José | à Pinto & 
Rocha, carga: 50 tohy ira, i 

C. M. d81—Figueira, «Mentor, 61 ton, 
c. José d'Oliveira a Daniel & Irmão & U, 
carga; 4 barcos de pedra do cal, 

C. M. 382-Idem —H, CG. Poliz, 56 tun, e. 
Antonio Rodrigues, a Daniel Irnmão & €, car- 
ga: 140 barcos de pedra de cal, 5 pipas de 
agoardente, 4 cartolas d'aleutrão o 4 saccos 
com cal em pó. 

CM, 484—Nantes. — Lugro fr. Georgelt 
Amelie, 75 ton, c. Capard, a Casaes & Filhos 
carga, 1985 hectolitros o 1 decalitro, de 


trigo. = 
x CRE) dug; Louvina, 
400 quar- 


a, 24 galinhas 
pira fá 


90050 tijo- 


AL lgnteot. hol. Eg- 
bertus, eu Agn, €. MO amesmo , cor- 
ga; 65 chaldrões de carvao de pedra, 17 re- 
tortas. 


CG. M. 387—Lisboa,—Vap. Duque do Porto, 
240 ton, c. Antonio J. Feruandes, a J. H. An- 
dressen, carga : 596 vol, coin assucar, sabão 
e moftedorias' diveréas, Sl cartento dobro e 
21 Ure | 


AE 


: EE 
- 88 —New-Castle —Galeal, gl, Eli- 

sabelb 7 78 Mon, c; L. Ngalj EA ga ! 56 chal- 

drões de carvão do pedra, o 15 retortas. 


C. M. 389—Car: 
TO 'ton, e. Ra Antoni 
mão & G, carga : 
forro, o 


—H. Bom Jesus e Almas, 
de Souza, à Dantel fr- 


“NAVIOS QUE VISITARÁM 
4 O DESCARGA 
LA Maio 18. 
AVEIRO.—Cab. Nu 
ISETOBAL—PaL, Cruz: A, N. dos Santos. 
NANTES.—Br. fr. St. Nozaire, 0: Boneou, 
DUNQUENQUE.—Esc. ing. Elisabelh, c. Jor- 
ge Morley. | 
Em 19. 
H. Probidade, So N. Ramisole, 
« Nova União, e. M. , Pinto. 
HH Pis Destino ev J48O A Rocha. 
LISHOA.=Vop« Dugue do Porto, 6. Pernoa-| 


des. 
FIGUEIRA.—H. Antunes 1.º, e. José da Silya:! 


TERMOS DE CARGA. 
na19. 18, 
BAHIA.—Barca S. João, 244 ton, c. Fran- 
cisco Gardin da Costa. 
NIGA.—Galeut. Florentinc, 59 (on, e, H 
Moklmann. 


PON CONPLETA 


€. J. Forte Homem. 


BREMEN, —Galeot. Hendork & Ubbo, 98 
on, e. Normann. rea 
nro PETERSDUNGO.— se. Elise, 88 ton, 


c. Avon Riegem. = 
HAMBURGO.—Br. D. Anto) 
H. Kroger. ) 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Ex 18 ne MAIO 
Assucar—9ô caixas, e 3 sacoas. 
Arroz— 440 saccos. A 
Farinha de pau--5 saccos 6.1 paneiro. 
Linho ticum—6 saccos, 
Melaço—3 barris, 


rio, Má ton, e. 


€, | procedente de Pyrnambuco com destino para o 


J604 barras o fixes de | 


Verguinha 700 | feixes. 

Ferro—2540, barras e 174 fuixes. 
Milho—7820 al. 

“Farinha de Lrigo—600 bar. e 850 sacca 
— Aduello—57:600, 


4€; AE = 4 
MOvINENTO DOS YIN OS E AGUAS-ARDENTES. 
as & fá E Lata 
anifestado para deposito ; 

10 ea DIR ELSA 
12 » O » de aguardi 
Despachado para consunr 

No Porto, 
m. O can. de vinho maduro 
» O » de yinho verde. 


s, 


138 pipas 
16 » te. 


59 pipas Dali 
15 » 3 


pas Despachado para exportação - 
6 pipas, 1 atin. Bean de” vinho de 1.º 
Mendimento da alfandega mo dia 18 de 


Maio. 
15:1388705. 
BANCO DE PORTUGAL. 
Resumo do activo e passivo do Banco de 
Portugal, em 80 de Abril de 1859. 
“ACTIVO. 


Dinheiro nas caitas e uns agen-  — 

cias, papel 306:785g600..... 2.083:3738181 
Letras destontadas, tomadas, e 

transferências de fundos.... 2.890:2908673 
Emprestimos sobre penhores... 2.299:6724855 
Emprestiino de 4.000:0008000) .. 2.497:5714155 


Emprestimo de 500:0008000 para 
as estradas (Contravto de 26 
de Março de 1855)... cs... 
Titulos de divida fundada, valor, 
Acções do Banco e companhias, 


312:5008000 
59B:a49f3Tá 


valor... 995:2808400 
Creditos s 8821918627 
Moveis e machinas. 6:6855940 
Elícites depositados. 4 925:8808748 


Gastos e varios encarg 
sar para ganhos e perdas: 


10:2798461 
Liquidações ... Tá 


3149320 
16,742:242g741 


Ré 
PASSIVO. 
Capilal-., mg rosgao carros sua 
Notas do Banco de Portugal na. 
circulação .... pondo 
Depositos, papel. 24 
Credores de efteitos depositados 
Transferencias de fundos 
Notas do Banco de Lisboa por 


8.000:000g000 


1.689:4848000 
2.906:7798582 
TAS 


433 
142588413 


selar Ç 14:3028800 
Debitos a diversos BT:T1OGU24 
Dividendos por pagar Bad AOgaro 


Varios jiros e Jucros a passar 


paro ganhos c perdas.......  100:9718899 


Réis: 

Banco de Portugal, 14 

Os directores, José Manoel Leitão—José Ricca. 
Está confurme. ubtuo do commercio, 

14 de Maio de 18; » Jº Coelho Louzadu 
e eee ee meme 


PORTO 18 DE MAIO. 
2 0 ENTRADAS. 

AVEIRO, 1 dia, Christina, m. 
no mestro. 
IDEM, 1 dio 

mestre, 
LISBOA, 1 dia.—Vap. Duque do Porto, e. For- 
nandes, passag, o encom,, ad, Il, Andressen. 


Galdas, sal, 


H. Aliança, m, Soares, sal, no 


m. Campos, madeira e encom, 
7 Nocha, possag. 

N ira, possag. 

ERRO REA 
hesp, Agustina, c. 
« hesp, Zepherino, e, Lima, lastro. 
» hesp. Dois Amigos, c. Franco. 


lastro. 


ANÚNCIOS. 


PARA O PARA? 

Ss vo 
(Brazil.) 

RECIZA-SE para cidade do Pará (Bra- 

“zil), de um relojoeiro , professional 
na sua apl em se achar nestas cir- 
cumstancias dirija-se à rima de Bello-monte 
nº 84, ou 4 rua do Principe n.º 142, 
onde se fará o compelento ujusto. 
(621) 


Narua dos Inglezes n; 
52, ha para vender garra- 
fas de 1 e!h quartilho e de 
3 quarteirões de muito su- 
perior qualidade. (662) 
Loteria extraordinaria de 


Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


REIS 30.000:000!! 


Nº loja de Antonio Marques de Carya- 
lho, rua das Flores n.º 4 6 5, estão 
4 venda bilhetes a 94600, meios ditos 
298000, quartos a DO, e cautellas de 
18400, 700, 590, 250, e 40rs. da pre- 
sento Joteria, cuja extracção principiará 
no dia 24 do Maio, [816] 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 19 DE NAJO. 


A's 7 horas da manhã estavam fóra da 
barra 4 h., 2 rascas, o vapor de guerra Lyn- 
co, e 1 lancha hesp. — A esta hora sohiu o 
coh, Nugre 

* O vento é N O, brandoe o mar bom, 

Ás 8 horas o meia appareceu ao sul à 
barca Lima 1,50 às 90 35 minulos appa- 
seceu oo sul Quiva barca, 

O vento a esta hora é norte fresen,, 

= A's 9 horas d ineia da madrugada si= 
hiram a esc. fe, Perdivond el Leoptige, o pal, 
Jusephina, a lancha Carmen, a galeot. han. Mi- 
nerva. A 

— Em 9 grerou a Gravessend o Quegn , 

eat, procedento Porto, 
“— Em 6 chegou a Deal o Auckalond, e. 
Long, procedente de Sunderland para Lisbua. 
Em 6 estava á vista de Portland q 
Felix, c. Berns; procedente du Sluckolmo para 
Lisboa. q 

- — Em 8 chegou a Mumbles o Elizabeth 
& Jane, c. Culhbertsen, procedente do Porto. 
— Em 9 chegou a Glyd o Jomes, c. Ed- 
ward, de Portimão, . 

Em 10 chegou a Deal o Wyvem, c. Ja- 
mes, de Lisboa. 

“+ — Eslá averiguado com certeza que o navio 
que naufragou na costa de Peniche, era ol- 
demburguez, chamava-se Poa e sahiu a 15 
dAbril de Cadiz para S Petersburgo, com 
carregamento de vinho e tabaco. 

— No dia 15 do corrente entrou em Vi- 
go para fuzer quarentena a barca Santa Cruz, 


Porto com carga d'assucar e 1 passageiro, em 
43 dias de viagem, 


— eres 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO, 

LISBOA 15 DE MAIO. 

BNTRADAS. — 
=—Br. norucg. Melmck, carvão. 
Esc. hanov. Kato, carvão. 
Galeofã hol. Alberdina, carvão. 
ROTBUILOS.—Galeol, norucg. Mocatur, car: 
WEAARDINGEN.—Pul. hol. Prakfogel, c; 
FIGUEIRA.—H. Libania & Adelaide, madeira. 
tuno, . madeira. j 
pa. ing, Braganza, lastro. - 
MOL Olivuiro, shodeira, y 
PA LERM Gal. hol, Kvophandel, fructa. 
GIBRALTAR —Vap de guerra ing, Vulture, 
LIVERPOOL. —Ese. ing. Fanny, milho. 
SANIDAS, 
PERNAMBUCO.—Br. Sophia, vinho. 
SETUBAL. —hRat. Saudade, milho. 


AVEIR 


IDEM.—Vap. hamb. Thamy 

PORTIMA( O suo Brizida, cereses. 
FIGUEIRA. —R. Assumpção, ferro. 
GIBRALTAR.—Vap pag. fr. Algérie. 


IDEM 16 DE MAIO. 
“ENTRADAS. 
MADEIRA .—Vap-paq-iug: Baron de Caters, 
PORTO,—I. Conceição, centeio, 
LYNN.—Br. ing Expedient, trigo. 
ESPOZENDE —iL. Silencio, unadeira, * 
IDEM.—H. Eclypse, encommendas. 
AVEIRO. al. Isabel, madeira. 
SETUBAL.—H. S. dus Passos, carvão. 
IDEM.—M. Esperança, madeira, 
IDEM.—H. Nova Esperanço, lrigo 
STOCKUOLMO —Pr.- sueco Felix, ferro. 
SINES,—H. S, Thiago, arroz. 
VILLA GARCIA.—Palhab. Panorama, milho. 
BGRDKOS,—Esc. fr. Nouvelle Eugenie, trigo. 
IDEM.—Br. fr. Auguste Marie, lrigo. 
CAMINHA.—IL. Nuvo atrevido, mílho. 
SANIDAS. a 
S, MIGUEL.—Vap. pag. Açoriano. 
AARTHUS.—Chal. dinam. Authon, sal. 
VLAARDINGEN.—Galeot. hol. Wilhelmin, sal 
IDEM. —Galeot. hol Bureay, sul. 
SETUBAL. —Pat. sueco Anna Augusta, lastro, 
VIANNA. —Il, Alcides, arroz, 


—— ese 


0, à sem 
EU Pinheiro n.º 2, oler; 


QUA ; 
-LA ASSEGURADORA 
COMPANHIA ANONY) 
TRACTOS E OBRIG. SEGUROS 
MARITIMOS, NA 

CAPITAL, REIS 2,000.0004000, 

GENTES em Lisboa para seguros ma- 
timos, Krus & (0.º no seu oscripto- 
rio, travessa das Pedras Negras, n.º 1, 
e ma praça do Commercio dus 2 ás 3 
horas dalarde, Nana 
Desligados dh convenio foito com as 
companhias de Lisboa e Porto, os agen- 
tes, continuam à tomar PISCOS marilimos 
por premios moilitos, e em harmonia 
com Os das demáis praças da Ruropa. 

- | (869) 


Boas bichas de sangrar 
A Barbaria ; em Cima-do Muro no es- 
tabelecimento de Manoel dos Santos, 

n.º 82 c 88, e vin dos Banhosn,º 104: 

preço 25 rs. [842] 


Ma rua Nova dos Inglezes n.º 48, ha 
para vender par preços commodos, 
azul-ulttamar de diversa qualidades, ma- 
gnesia alva muito superior, garrafas in= 
glezas a 48500 rs; Por groza, e meias 
garrafas, [873] 


ARANTIA DE CON- 


Attenção. 

mt Typographia «Leiriense» precisa-so 
LR de um Impressor. As propostas de- 
vem ser dirigidas, em carta, fechada e 
sobrescritada ao administrador da impren- 
sa, Francisco Mariá Ramos — Leiria, 
NA rua Fernandes fhomaz n.º 145, so 
l vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 4ll 15. enda ovo. 


MA senhora viuva, moradora na rua d- 

ne-se a dar, poo 
modico preço huspedagem e educação 
civil e religiosa, seiitlo-lhe exigido, aqual- 
quer menino de menor idade quo. tenha 
do, frequentar estuidas nesta. cidade. 


RECISA-SE duma criada que queira 
ir para a Baia. Esta não devo ter mais 
de 80 a 40 annos de idade: devo ter 
bom comportamento, é saber Dem de cos- 
fura e engommar; à que se achar néstas 
circumstancias, póile dinigit-so á rua Bella 
da-Princeza n.º dB, para troctgr-so q 
seu ajuste, 


7 ERROS FERE 
Instituição Vaccinica, 
ONTINUA a Vaccitiação na casa da exc.ma 
Camara, todas às Lercas-foiras e sabba- 
dos, as 14 horas da manhã. Na secre- 
taria da municipalidade, todos os dias, 
desde as 9 horas da manha ató às 3 da 
tarde, não sendo dias santificados, == for- 
necen-se laminas EM pus yaccinico a to- 
das as pessoas que its pertenderem, tanto 


desta cidade, come das provincias, e isto 


gratuitamente. 
O deposito da fabrica 
N iPoleados rua de Santo 
Antonio n,º426, vende-se 


ES tur de montar, polainas, 


ecapa para o chapeu por 


h 8800 reis. 


h : ;: x 
A'caridade Publica. | 


LORIDO Emilio Carneiro, recomenda 
a caridade publica Luciano da Costa 
Dias, morador na rua de Tras das Almas 
de Santa Catharina n.º 42, o qualé vi- 
clima de uma enformidade, que'o impos- 
sibilita do trabalho. 


ANOEL Joaquim de Souza Monteiro, 
e Jong urTdd Ribeiro Guimarães, 
desta cidade arremataram em praça uma 
propriedade de casas e seu. uintal sita 
na rua dos Lavadouros n.º 16.e 17, isto por 
força d'execução que Joaquim José de 
Souza Nunes, move a Manoel José Cha- 
ves Lameira, por cujo motivo são cha- 
mados todos os credores certos e incer- 
tos quese julguem com algum direito ao 
producto da mesma propriedade consigna- 
do no deposito Publico para que nô: pra- 
zo de 30 dias ovenhão deduzir ao car- 
torio do escrivão Almeida Basto, com pe- 
na de lançameto e de se julgar livre e de- 
sembargada para os annunciantes a Te- 
ferida propriedade e suas pertenças. 
Porto 18 de Maio de 1859. 
: (907) 


Sabão . Fino. 
Deposito de sabão fino da fabrica da 
I] rua da Piedade, é na fabrica de fundi- 
cão do Bolhão na rua Fernandes Thomaz 
n.º 8, e os preços estabelecidos são os 


seguintes: 
Por arratel - 400rs, 
» arroba 2880 '» 
Em porções grandes far-se-ha algum 
abatimento. - (908) 


Madame Elisa. 


HEGOU pelo vapor «Kusitania» com 
[h um lindo sortimento de chapeos, tou- 
cas, e enfeites para cabeça, grinaldas pa- 
ra bailes, vestidos para baile, lingeries, 
e toncas de manhã, um grande sorti- 
mento de guarnições para vestidos de to- 
das as côres, c pela volta do vapor che- 
gará o sortimento de manteletes da ulti- 
ma moda. (909) 


MSL José de Souza Ferreira com- 
prou por conta de José Joaqnim Fer- 
reira de Carvalho do Rio de Janeiro 2 meios 
bilhetes do n.º 7:290 o 8:928 da 1.º lo- 
teria extraordinaria de Lisboa. (911) 


O COMMERCIO: DO PORT 


[h farinhas mais sãs e de melhor 
acha d'embarque, a saber : ; 


var em viagens longas. Edo 
Desconto de 3 p. c. sendo porções 


“A Fabrica 


offereco ao publico yanta| 
desta especie. 


par, tem, alem de maior prefeição, a gra: 
lação, geralmente immunda e incompleta, 
e diario) pezado e do dificil digestão. 


as estufas e demais utensílios, 


Flor d'Enxofre!!! 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 42, 
a preços muito modicos e dignos de 
atlenção E (904) 


NTONIO Lourenço Correta, roga aos 
seus amigos e aos do seu fallecido 
thio José Alves Corrta, o favor de as- 
sistirem no dia sexta feira 20 do corrente 
ás 10 horas da manhã na Igreja da Ordem 
3.º du SS, Trindade, às exequias que por 
alma do finado manda celebrar por ocea- 
sião da trasladação dos restos mortaes do 
sobredito seu (hio, chegado da cidade 
do Rio de Janeiro; cujas cinzas tem de 
ser depositadas no seu jazigo no Cemi- 
terio do Prado. (905) 
ERDEU-SE. 

[A rua da 


Aguardente 
um cachor- 
ro  perdi- 
gugiro todo 
preto, com 
as 4 pernas 
e sobre olhos castanhos; quem o achasse, 
pedira restituir ma rua da Rainha n.º 


(906) 


Venda de uma Quinta. 


ENDE-SE uma quinta, 
do V sita no lugar da Ti- 
lheira, freguezia de Santa Marinha de 

Villa Nova de: Gaya, que se compõe de 

casas para cazeiros, cortes de gado, e pa- 

lheiros, eira de sollon, coberto na mes- 
ma, ramadas, hortas, pomar, terras lavra- 
dias, com suas arvores de vinho, agua 
de rega e lima, que nasce nas mesmas, 
terras de matto e lenha, tudo unido. Quem 

a pertender pode dirigir-so ao escripto- 
“rio da redacção deste Jornal onde se 

indica se podem ver e examinar os ti- 

tulos da referida propriedade. (772) 


MA pessoa competentemente habilitada, 

presta-se a dar lições de commercio 
por cazas particulares por um systema 
que reune a pratica á theoria, extrema- 
mente facil e claro, compromettendo-se 
a apresentar dentro do curto espaço de 
6 mezes em estado de ser examinado nas 
disciplinas de contabilidade, partidas sin- 
gellas e dobradas, qualquer discipulo que 
se queira dedicar a esto estudo, e seju 
applicado, por modico preço. Quem per- 
tender dirija-se á rua de 23 de Julho n.º 
374 para tractar. * (897) 


ABBADO 21 do corrente mez de Maio, 
S ao meio dia, em um armazem silo 
á entrada da rua da Barroca de Villa 
Nova de Gaya, se hão de arrematar 50 
pipas de vinho linto encascado e 40 pi- 
pas de vinho branco, tambem encascado, 
todas penhoradas por execução que Ma- 
noel Gonçalves de Carvalho move a An- 
tonio Pereira Junior, de que é escrivão 
o do Tribunal do Commercio Lessa. 

(899) 


32, esquina da Ferraria de Baixo; onde 


NO PORTO rua dos Inglezes n.º 1 
feita 372 — Lurgo do Campo Pequeno 43 
203 — rua da Lapa (Campo de Santo Oy 
rua de Camões 1 — Rua dos Tre 
Ferreira Borges 16. ; 

MASSARELLOS rua da Restauração 


“FABRICA MECHANICA | 


 MOAGEM, PÃO E BOLACHA 


PREMIADA COM O PRIMEIRO PREMIO: NA“EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DE 1857. 


N. B. Toda esta bolacha é preparada e socca de 


Os seus fornos do systema Rolland, d'um custo excessivo, 
de que se tem provido a todo o preço para a fa- 
bricação do pão, e das muitas variedades de biscouto de cha, bolachinha e 
bolacha para embarque, dão em resultado, 
mas a economia de tempo, que o tornam necessariamente mais barato e melhor. : 

Vende-se e recobem-se encommendas para as provincias ou embarque, na Fabri- 
ca Villa Nova de Gaia, e nasua agencia e deposito, no Porto rua de S. João Novo n.º 


do pão diariamente em cazas dentro da cidade ou em Vi 
VENDE-SE tambem em VILLA NOVA á yolta na rua Direita n.º 4. 
— Porta do Olival 242 — rua de Cedo- 


ONTINUA a fabricar, com a maior limpeza o perfeição, empregando sómente as 
qualidade, Pão — Biscouto — Bolachinha e Bo- 


PÃO FABRICADO DE' FARINHA DE PRIMEIRA QUALIDADE. 


Ao modo portuguez, francez, ou inglez, de arratel a 50 rs. 
y Non gd »o » deBonç. a 251s. 
» 42 » » » de5onça 45rs. 
PÃO de segunta qualidade. . «de arretel a 40 rs. 
sy » » 20 rs. 
E) >»  : 4 n 10 rs. pi 
PÃO torrado excelente para sopa “arratel a 60 rs. 
 » doce. arratel a 100 rs. 
» “de lei arratel a 60 rs. 
BISCOUTO de requife... a 2h0 rs. 
BOLACHINHA de fantazia de 1.º qj ) a 200 rs 
» Dito RD a a 160 rs 
» d'erva doce para cerveja a 140 rs, 
» para chá ou lunch 3.º » a 120 rs 
» » po ARE a 100 rs 
BISC. de tosta de 70 rs. o arratel a 801s 
» - doce de 90 rs. orarratel a 120 15 
BOL." da Camara... 5 - arratel a 80 rs 
BUL.º ou BISC. para embai -* qualidade a 70 rs 
» » >» VA » a 60 rs 
» » o» Eb » a 50 rs 
Dela E a » Ai ay a 40 rs 
BISC. de milho simples para embarque quintal a B 
» » trigo de tosta » » $ 


a d 
modo que se possa conser- 


de mais de uma arroba. 


Mechanica 


Estabelecida em grande escala, e provida com machinas novas e melhoradas, 
gens, quenão estão ao alcance de'outros estabelecimentos 


As massas preparadas com farinhas geralmente moidas dentro do establecimen- 
to, de trigo sem defeito e simples, excelente agua, efpor meio de machinas movidas a va- 


nde vantagem de evitar a usual manipu- 
que torna o pão (alimento indespensavel 


egrande prefeição; 


não só a excellencia e limpeza do genero, 


tambem se recebem ordens para entrega 
lla Nova. 


— Dito 24 — Cedofeita (ás Aguas Ferreas) 
idio) 43 — rua da Agua-Ardente 162 — 


s-Reis-Magos 5 — Largo da Batalha 24 — rua | 


n.º 3— Paixão (Caes das Pedras) 8. 
; ; (272) 


1a 


0 fallida de João Ferreira da Silya Fra- 
gateiro, faz saber a todos os snrs. cre- 
dores da mesma massa, que não tendo 
Mugar a reunião designada para o dia 13 
do corrente por causa dos feriados, o 
snr. Juiz Commissario  assignou para a 
mesma reunião o dia 25" do corrente 
Maio, e por isso convida todos os snrs. 
credores a reunirem-se no indicado dia 
pelas 12 horas no Tribunal do Commer- 
cio para a continuação de verificação de 
credilos-e mais diligencias Ed 


OAQUIM Lourenço Alves, ma deS João 
Novo n.º 34, tem para vender agoar- 
dente de 2 e 10 graus. (276) 


ENDE-SE carvão da primeira quali- 
dade vindo de New-Castle ; quem o per- 
tender falle com Serafim Antonio Martins, 
rua de S. Domingos n.º 4, (886) 
UEM encontrar uma cachorra 
da Terra Nova branca, 
com malhas pretas, e à qui- 
zer entregar falle na rua do: 
Breyner n:º 94, e receberá alviçaras. 
[887 
R. Batalha, no largo do Paço da 
[HA Marqueza n.º 2, esquina da rua Chã, 
tem para vender FLOR D'ENXOFRE de 
superior qualidade, (889) 
Atlenção. 
0 TRIBUNAL do Commercio declarou 
fallido ao negociante Tgnacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito 
negociante -habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Feverei- 
ro 1859, a poder negociar. 
P.N. da P. 
- Altenção. 
0 Negociante João Martins Gomes foi 
declarado fullido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conformo a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 
negociar. RA 4 
P.N. da F. 
(538). 


Nº rua de S. Miguel n.º 25, 
ha para vender um elegante 
* pianno «Cottage» d'am dos me- 


Curador fiscal provisorio da massa ' 


Attenção. 
Nº depozito de saboaria do Freixo rua No- 
Cobre em chapa e fundos em, 

porção, o arratel..... eras 
Cobre em chapa a fundos a re- 
talho, o arratel. 
Tubôs de chumbo para 
ção, O arratel.., .ecrsenas 


a 260 rs. 
a 270 rs. 


= (748) 


GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA 
Sorte grande 


50.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas desde o dia 7 de Maio em di- 
ante, bilhetes inteiros, meios. ditos, quar- 
tos, oitayos e cautellas. 
— Promplificam-se a satisfazer quaesquer 
encoramendas que das provincias lhe se- 
Jum feitas, vindo estas acompanhadas do 
respectivo importe, (402) 


Venda de Quinta. 


. * [OSE Joaquim Peixoto de Mei- 
Ê relles, tendo vendido a sua 

quinta do Sabugal, sita no 

lugar do mesmo nome, fregue- 
zia de Revelhe comarca de Fafe, ao snr. 
Antonio da Costa Oliveira do mesmo lu- 
gar e freguezia pelo preço de 6:7008000 
Ps. acontece que este snr. se arrependeu 
do tracto que havia feito. Portanto, de 
novo se annuncia a venda da mesma quinta 
não duvidando dar-so por menos, com 
tanto que não seja para aquelle snr. Quem 
a pertender dirija-se ao terreiro da Mi- 
sericordia da cidade de Guimarães, onde 
reside o annunciante. He (879) 


ONTINUA-SE a vender por preços com- 
modos, alecrins e arbustos fructiferos 
na Ramada Alta n.º 330. 


a hores authores de Londres, 
em muito bom uzo. [2214] 


(692) 


“|com o caixa J. 


va deS. João n º 412 e 113, vende-se : | — 


a 70 rs.|g 


“Para o: Bread: 
RECISA-SE para a Bahia de 2 bons 
* officiaes de caldeireiro «e 1 official de 
sergueiro para obras militares, quem e: 
tiver nas circumstancias dirija-se 4 rama 
da Restauração n.º 25. (762) 


Ma rua Noya dos Inglezes n.º 52, ha 


“ 


para embarque. a (814) 
Quim precisar d'um' caixeiro: de muito 
desembaraço para escripta simples ou 
serviço do fóra, falle no escriptorio deste 
jornal, - . a 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, an- 


“|gmentado pelo. desembargador Agostinho 


de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
é venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta -edieção cerca de 40,000 voca- 
bulos «que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 
etc., o que tudo leva signal +. 

. (2360) 


a cas a 0 ia us ce eee 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


- Para Lisboa. 


O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirá pa- 
ra Lisboa, sabbado 
21 de Maio, ás 5 

= horas da tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 

No escriptorio, do “dito vapor segu- 
ram-se fazendas a 4/ p. c. e dinheiro a 
“a ps "e. sendo carga do dito vapor., 


no» 


Para Liverpool. 


O vapor inglez — MI 
“NHO,— capitão Thomaz: 
9 Amlot, sahirá com mui- 
ta brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deve: dirigir, quem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao snr. Carlos Coryerley, rua 
dos Inglezes n.º 52. 900) 


“Para Lisboa, 

l * Sahirá 6.º feira 
20 de Maio ás 4 
horas da farde o 


vapor = DUQUE 

| Se e ES DÓ PORTO, = 
capitão Fernandes. o Page om 

| Para carga e passageiros, tracta-se 


0 € J. H. Andressen 
Inglezes n.º12. 


ER ERES 
-- Para Londres; 
Es O vapor inglez — LU- 
NA, = E Ta R. 
Kavanaugh, é esperado 
neste porto nté o dia 21 


z e sairá para Londres 
no dia 28. do corrente. ” Es 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd'Junior & É * ou a Miller & 0.º, 
tua dos Inglezes n.º 81, (903) 
nmgamttio SECT Da ig pop dada 


Para o Rio de Janeiro. 


O brigue = DECIZÃO = de 1.º 
sb classe, sahirá até ao fim de 
» Maio impreterivelmente; para 
carga e passageiros tracta-se' com Cer- 
queira da Gama & Braga, rua Nova de 8, 
João n.º 36. ESA 
Preciza-se de facultativo. (792) 
Para Villa Nova de Por- 
timão. - 
(NO ALGARVE) 


O hiate= GALARIM =quem 
no mesmo quizer carregar, 
dirija-se aos despachantes Da 


e 102 


910] 


Para a Bahia. ' 


A sahir” no fim* do corrente 
RES mez, se 0 tempo o permiltir 

a barca — S- JOÃO, — Tem 
bons commodos para passageiros; quem 
na mesma quizer carregar dirija-se a Cas- 
tro é (.º rua de Cedofeita n.º 55, (912) 
Para Stockolmo, 


A escuna sueca== MARIA, = 
di sahirá com brevidade ; para 

carga, tracta-se com J. H. An- 
dresen, na rua Nova dos Inglezes n.º 
2 (891). 


Para S. Petersburgo. 


(Á CIDADE) » 
“A galeota hollandeza «MINER- 


PAM VA» capitão Ackermann. 


Consignatario Carlos Co- 
n.º 52, 


verley rua Nova dos E 
(803) 


, para vender bolacha de'4.º qualidade, | 


niel Irmão & 6.º Cima do Muro'n.º401). 


Para Swansea 
Es (INGLATERRA) 
E ai sahir com muita brevi- 
do dade o Mladio portuguez = 

HENRIQUETA =-quem no mes- 
mo quizer carregar, falle com 
Monteiro & Leão, com o capitão.a bor- 
do ou com Daniel Irmão & C.º em Ci- 
ma do Muro. (827) 


- Para Lisboa. 


— O hiato =VALENTE2.º= ca- 
pião Borda, a sahir no dia 
26 do corrente. Ainda rece- 


be alguma carga. Corretores Vianna Mat- 
[tos é 6.º, aa (893) 


| Para Gottemburgo. 


Sahirá com brevidade a ga- 
leota =DE JUNGE AWKYE, 

= capitão Jacob Balk. 
Consignatarios Carlos Coverley , rua 
y (887) 


a 


Vai sahir com muita brevi- 


Nova dos Inglézes n. 
Para Pernambuco. 
“dade o brigue portuguez 
did AMALIA 1.º — erga as 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 


Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro n.º 99, Porto. (690) 


Para o Rió de Janeiro, 


A galera = OLINDA, = capi- 

ED tão Emigidio José de Oliveira, 
» sahe com muita brevidade. 

“Para carga e passageiros tracta-se 

com Manoel José Monteiro Braga rua das 

Oliveiras n.º 20, ou abordo com o mes- 
mo capitão. t [892] 


. Para o Pará. 


A barca = UNIÃO, = de 1.º 
id viagem, forrada de cobre, ca- 
hir com muita brevidade ; para carga e 
largo de S, João Novo n.º 92. (825) 
Para o Maranhão 
Sahirá com; muita, brevidade 
«O brigue = ALFREDO, — Re- 
tos e passageiros sómente para. o. Pará. 
= Tracla-se com Castro Silva & Filho 
Para o Rio de Janeiro. 
SR fipelaira barea = MARIA FE- 


pitão José da Rocha, vai sa- 
passageiros tracta-se com Pinto & Rocha 
ca — (PELO PARÁ.) | 
db cehe carga para ambos os por- 
rua dos Inglezes n.º 10. (795) 
=sahe até 10 de “Junho; 


p = pára carga e passageiros tra- 
ela-se com Antonio Monteiro de Sequei- 
, rua do Fernandes Thomaz n.º 44. 
Ea k + (836) 


o Rio de Janeiro. 
A galera = FLOR DO PORTO 
= vai sabir com muita bre- 
vidade ; para car 

Bairos tracta-se com Manoel Per: 
na, rua dos Ferradores n.º, 39. 
 Preciza-se d'um facultativo. 


Para 


"ESPECTACULOS. 

+ Quinta feira 49 de Maio, - 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
Em beneficio. — O drama em 5 actos e 6 
quadros — Fé, Esperança e Caridade, — 
O resto do espectaculo se annunciará por 
cartazes. — A's 8 horas e meia, 


Sexta feira 20 de Maio, 
BRILHANTE: FUNCÇÃO EM BENEFICIO 
DA MENINA MILAGROSA. - | 


THEATRO-CIRCO. Na rua de Santo 
Antonio. — Companhia Equestre, Gymnas- 
tica, Acrobatica eCoreographica, dirigida 
elo acreditado director — João José Mer- 
|y. — À beneficiada, que tão lisongeiras 
[ii de sympothia e apreço tem rece- 
ido do publico portuense, confia que 
bile lhe dispensará n'esta oeci “a sua 
costumada benevolencia, pondo ella da 
sua parte todo o empenho'em correspon- 
der dignamente aos obsequios recebidos. 
Ella não tem outros titulos que a recom- 
imendem, senão o bom desejo de ser grata 
à todos os applausos que tem' colhido, 
8 de bem merecer a estima de todos pe- 
los trabalhos que desempenhar. — O de- 
talhe será annunciado por noticias o car- 
tázes. | pci ope q 
“Preços — Camarotes 14500 r: la- 
fêa superior 240 rs. — inferior 160 reis. 
"Os bilhetes estão á venda na ca- 
tinha do mesmo theatro. ="A's'9 horas. * 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 


TIP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


